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Turquía se enfrentará a Austria después de una victoria
agitada sobre la República Checa

Turquía tuvo dificultades para derrotar a la  República Checa a pesar de jugar con un hombre
más durante la mayor parte del partido. La República Checa, que  necesitaba una victoria,
comenzó bien y obligó a Turquía a defenderse en los primeros minutos. Sin embargo, el delantero
checo  Antonin Barak fue expulsado por doble amonestación, lo que le dio a Turquía una ventaja
numérica. Aun así, Turquía tuvo  problemas para mantener la ventaja y la República Checa
incluso tuvo una oportunidad clara de empatar antes del descanso.
En la  segunda mitad, Turquía mejoró y finalmente logró marcar gracias a un gol de Hakan
Calhanoglu. Sin embargo, la República Checa  no se rindió y logró descontar después de que
Turquía no pudiera despejar un balón en el área. Finalmente, Turquía  logró asegurar la victoria
con un gol de Cenk Tosun.

Un partido lleno de emociones

El partido estuvo lleno de emociones desde  el principio. La República Checa comenzó fuerte y
obligó a Turquía a defenderse. Sin embargo, la expulsión de Barak cambió  el rumbo del partido y
Turquía comenzó a tener más oportunidades de gol.
Minuto Acción
10 Antonin Barak es amonestado por una falta sobre  Ferdi Kadioglu.
19 Antonin Barak es expulsado por una falta sobre Salih Ozcan.
56 Hakan Calhanoglu marca el primer gol de Turquía.
66 Tomas Soucek desuenta  para la República Checa.
87 Cenk Tosun anota el gol de la victoria para Turquía.

La República Checa se despide del torneo

La República  Checa se despide del torneo después de una derrota por 3-1 ante Turquía. La
expulsión de Barak les hizo mucho  daño y no pudieron mantener el ritmo de Turquía en la
segunda mitad. Turquía se enfrentará a Austria en la  próxima ronda.

Jamaica um frio recorde Paris: é justo se questionar se o
país está se preparando para os Jogos  Olímpicos de
Inverno



A Jamaica tem estado uma série tão fria Paris, que é justo se questionar se o  país está se
preparando para os Jogos Olímpicos de Inverno. No lugar da sua dominação habitual corrida, tem
sido  uma decepção após outra.
A má sorte começou junho com Elaine Thompson-Herah, a mulher mais rápida do mundo, se
machucando  no tendão de Aquiles e perdendo a chance de desafiar por ouros nos 100m e 200m
pelos Jogos Olímpicos de  verão pela terceira vez consecutiva. Em seguida, durante os Jogos si,
Shericka Jackson, a herdeira aparente de Thompson-Herah, desistiu  dos 100m e 200m com uma
lesão não divulgada, um desenvolvimento chocante que alterou drasticamente a complexão de
ambas as  corridas.
Sem essas duas, as esperanças de sprint das mulheres da Jamaica foram empurradas para
Shelly-Ann Fraser-Pryce, a corredora de 100m  mais condecorada da história. Mas isso foi até
que batedores do Stade de France recusaram Fraser-Pryce na porta pouco antes  de sua
semifinal dos 100m um caso de guarda-costas de Cannes nível de entrada privilegiada que
também deixou fora  Sha'Carri Richardson. O bloqueio foi supostamente devido ao par chegar no
estádio a pé e não a bordo de um  ônibus oficial do Village Olímpico. Enquanto Richardson
conseguiu sacudir o incidente no caminho para conquistar a prata nos 100m, Fraser-Pryce 
desistiu daquela corrida e do 4x100m, efetivamente encerrando sua canção do cisne olímpica
uma nota amarga.
A imagem no lado dos homens também foi  igualmente deprimente para os fãs jamaicanos. No
100m, a Jamaica viu suas esperanças de recuperar o ouro evaporarem uma  chegada o jogo da
blazer grafia. Apenas doze centésimos de segundo separavam o jamaicano Oblique Seville, um
sonhador de medalha que terminou  último e estava se recuperando de uma lesão no quadril, dos
líderes. Kishane Thompson, que marcou o tempo mais rápido  dos 100m do ano no encontro
nacional da Jamaica junho, terminou cinco milésimos de segundo atrás do campeão mundial, 
Noah Lyles. O resultado, decidido quando o peito do americano cruzou a linha primeiro, revoltou
jamaicanos todo o diáspora  que já haviam se ressentido da autopromoção de Lyles como o
homem mais rápido do planeta. "É um pouco bobo  que uma corrida de pés não seja decidida por
pés", foi como um usuário do X captionou um ângulo de  pássaro do acabamento que poderia ser
interpretado como mais favorável a Thompson. Mesmo Leigh Diffey, no microfone para o NBC 
nos EUA, se enganou e comemorou o jamaicano – que, de acordo com o treinador Stephen
Francis, competiu apesar de  sofrer uma lesão no isquiotibial na semifinal.
Embora Thompson não tenha competido nos 200m, deixando a Jamaica sem um corredor no 
final masculino dos 200m, ele retornou para o 4x100m. Mas sua perna furiosa não foi o suficiente
para superar duas  trocas de bastão mal-sucedidas que condenaram o time a um quarto lugar –
marcando a primeira vez que a Jamaica  falhou chegar à final do revezamento masculino 20
anos. No final, Rasheed Broadbell foi o único corredor jamaicano  além de Thompson a se
destacar na pista, conquistando o bronze nos 110m com barreiras. "Os Jogos Olímpicos têm sido 
muito estranhos", disse Francis, o treinador responsável pela maioria do sucesso do sprint
internacional da Jamaica nos últimos 20 anos.  "Certamente é o pior que eu já fui." E ele falava
tanto à performance de seu país no atletismo quanto  à maneira como ele acredita que o evento
tem sido organizado.
Não há dúvida de que foi um fundo olímpico para  uma nação insular de menos de três milhões
com uma incrível habilidade para superar seu peso nos Jogos. Entrando  Paris, a Jamaica havia
conquistado um impressionante total de 82 medalhas olímpicas desde que o país entrou nos
Jogos pela  primeira vez 1948. O ciclista de contrarrelógio David Weller é o único jamaicano
olímpico a medalhar um esporte  diferente do atletismo – não apenas o passatempo oficial do
país, mas uma rampa para oportunidades de melhor escolaridade e  perspectivas profissionais
todo o mundo. Champs, o encontro nacional ruidoso da escola secundária da Jamaica, é
frequentado por programas  universitários dos EUA e patrocinadores corporativos. Campeões
olímpicos como Donovan Bailey e Sanya Richards Ross são dois entre muitos atletas  jamaicanos
que alcançaram a glória enquanto corriam sob a bandeira de outro país – não que isso pare de
reivindicá-los  de qualquer maneira.

/o-jogo-da-blazer-2025-02-16-id-36609.htm
/o-jogo-da-blazer-2025-02-16-id-36609.htm


Na cena mundial, a Jamaica tem desfrutado de uma reputação no atletismo pista igual à dos
EUA,  uma luta atlética que remonta aos anos 60. "Essa rivalidade é real", disse o legendário
Michael Johnson do atletismo  americano ao Washington Post o mês passado. "O Twitter
jamaicano não é para os fracos de coração. Eles são uma  nação muito orgulhosa, muito
orgulhosa quando se trata de corrida pista."
Ninguém teve jamaicanos se orgulhando tanto quanto Usain Bolt,  o showman que quebrou todos
os recordes imagináveis enquanto basicamente possuía a pista por três ciclos olímpicos.
Enquanto isso, Fraser-Pryce  e Veronica Campbell Brown estavam provando que as jamaicanas
também podiam dominar.
Mas com Bolt aposentado e Fraser-Pryce no caminho, a  identidade de pista da Jamaica está
menos clara. Thompson e Seville, estreantes olímpicos que correram machucados (embora não
tão machucados  quanto o Lyles adoecido pelo covid), projetam-se como superestrelas futuras.
("Estamos de volta ao jogo", declarou o campeão olímpico de  revezamento aposentado Asafa
Powell depois da final dos 100m, o primeiro pódio do homem jamaicano nos Jogos desde os
Jogos  do Rio.) Mas os homens americanos conquistaram um carregamento de medalhas de
atletismo de velocidade este ano com atletas que  parecem estar entrando seu auge. No lado
feminino, Richardson e sua companheira Gabby Thomas impulsionaram outra ressurgência
americana.
Rojé Stona conquistou o ouro do disco para a Jamaica com  um recorde olímpico.o jogo da
blazero jogo da blazer
Mas não são apenas esses resultados que tornaram esses Jogos Olímpicos tão "estranhos" para
a  Jamaica. Não, o que realmente os tornou estranhos foi o fato de que todas as medalhas da
Jamaica, exceto as  de Thompson e Broadbell, vieram de eventos de campo. Rojé Stona – um de
6 pés 7 polegadas, 263 libras  que tentou com o Green Bay Packers e New Orleans Saints do
NFL, apesar de nunca ter jogado futebol americano  – conquistou a única medalha de ouro do
país até agora, no disco; quase tão surpreendente, ele derrotou dois outros  jamaicanos na final.
Rajindra Campbell conquistou o bronze no arremesso de peso depois de não conseguir registrar
um arremesso legal  nas finais do campeonato mundial de 2024 Budapeste. Wayne Pinnock, um
bicampeão universitário dos EUA, conquistou a prata no  salto distância. Shanieka Ricketts, outra
bicampeã universitária dos EUA, conquistou uma prata própria no salto triplo. No total, atletas  de
campo carregaram o dia, conquistando quatro das seis medalhas do país até agora com três
medalhas ainda possíveis este  fim de semana, não menos na mulheres 4x400m – que conta com
a medalhista de bronze olímpica Junelle Bromfield.
Danniel Thomas-Dodd  quase se juntou à festa, chegando quase a fazer as finais do arremesso
de peso feminino. Após isso, ela protestou  contra as autoridades esportivas do país (que,
argumentam os críticos, lucraram com o recorde jamaicano ao dar apoio seletivo aos  atletas) por
negar credenciais olímpicas ao seu treinador – que, disse Thomas-Dodd, ela não havia visto há
quase três semanas.  "Você está falando de 365 dias de treinamento que simplesmente foram
jogados no lixo", disse ela ao SportsMax do Caribe.  "É muito frustrante lidar com [Jamaica
Olympic Association] e [Jamaica Athletics Administrative Association] porque essas pessoas não
se importam com  eventos de campo na Jamaica. Se eles fizessem, eles se certificariam de que
tivéssemos tudo o que precisávamos."
Ela continuou: "A  maioria das medalhas que conquistamos até agora nesses Jogos veio dos
eventos de campo, e [atletas de campo] são o  grupo mais marginalizado no atletismo jamaicano.
É hora de eles pararem e refletirem sobre o que estão fazendo com a  gente."
Esses Jogos Olímpicos quase foram um desastre incontornável para a Jamaica – repentinamente
desvantagem sem Bolt aumentando seus resultados,  e novamente sob pressão de uma
federação americana que finalmente está rendendo dividendos de sua década de investimento
velocidade.  Em vez disso, há hardware voltando de estrelas de campo meio a performances
fracassadas do país pista. Agora  há uma oportunidade única uma geração para uma das nações
olímpicas mais travessas diversificar suas posses de atletismo  pista. Os diretores esportivos da
Jamaica provavelmente devem tirar o máximo proveito desse momento antes que o resto do
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mundo  os passe e a sorte da Jamaica realmente acabe.
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